




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 



 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



Desenvolvimento de pesquisa científica na agricultura irrigada 

Editora Chefe: 
Bibliotecária: 

Diagramação: 
Correção: 

Edição de Arte: 
Revisão: 

Organizador: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Luiza Alves Batista 
Emely Guarez 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Leonardo Tullio

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

D451 Desenvolvimento de pesquisa científica na agricultura 
irrigada / Organizador Leonardo Tullio. – Ponta Grossa - 
PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-488-7 
DOI 10.22533/at.ed.887202810 

1. Irrigação agrícola. 2. Agricultura Irrigada. I. Tullio, 
Leonardo (Organizador). II. Título. 

CDD 651.587 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Na agricultura moderna o uso racional dos insumos é sem dúvida a maneira 
mais eficiente de produzir com qualidade. As constantes mudanças climáticas afetam a 
disponibilidade de nutrientes e água para as plantas, o que dificulta o seu estabelecimento 
e produtividade. Sendo o recurso hídrico o fator limitante que mais afeta o crescimento e 
desenvolvimento das culturas.

A pesquisa tenta solucionar ou apresentar resultados que minimizem os efeitos 
negativos do estresse hídrico para as plantas, porém constantemente os fatores ambientais 
desencadeiam sérios problemas. Neste sentido, buscamos neste livro apresentar alguns 
resultados dos estudos que envolvem o manejo da irrigação bem como métodos para uma 
melhor eficiência do uso da irrigação.

Algumas regiões onde o clima é seco dependem de um sistema de irrigação para o 
desenvolvimento, porém com a demanda crescente por alimentos e a escassez das chuvas 
fazem a agricultura pensar em métodos que aproveitem melhor a água. Os sistemas de 
irrigação mais modernos procuram solucionar estes problemas, assim utilizando de 
maneira eficiente. Irrigar a mais, nem sempre é sinônimo de eficiência produtiva, mas 
sim pode trazer sérios problemas com lixiviação de nutrientes e baixa produtividade. Ao 
contrário, a falta de água e um excesso de nutrientes pode levar a salinização e prejudicar 
a desenvolvimento das raízes e da planta. 

Espero que as pesquisas apresentadas neste livro possam contribuir de maneira 
eficiente frente aos problemas de falta de água, bem como opção para futuras pesquisas.

Boa leitura e bons estudos.
Leonardo Tullio
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RESUMO: O trabalho tem por objetivo 
desenvolver um estudo da necessidade hídrica 
da cultura do abacaxi cultivado na região Agreste 

de Alagoas através da Evapotranspiração da 
Cultura (ETc). O experimento foi conduzido 
Universidade Federal de Alagoas – UFAL, 
Campus de Arapiraca, no período de setembro 
de 2017 a junho de 2018. Para determinação da 
ETc da cultura do abacaxi, foram utilizados cinco 
lisímetros de drenagem. Os lisímetros foram 
instalados na área experimental com irrigação 
localizada, para manter a condição de cultivo. A 
evapotranspiração da cultura do abacaxi (ETca), 
foi obtida através de medições feitas diretamente 
nos lisímetros de drenagem. Já para estimativa 
da evapotranspiração de referência (ETo) foram 
coletados os dados da estação meteorológica 
automatizada instalada no Campus de 
Arapiraca, onde foram estimadas através de 
métodos agrometeorológico: Penman-Monteith, 
Hargreaves-Samani, Blaney-Cridlle, Radiação-
FAO e Priestley-Taylor. Os maiores valores 
de ETo foram os obtidos pelo método padrão 
de Penman-Monteith, sendo que o método de 
Hargreaves-Samani não é preciso para estimar 
a ETo. No caso estudado, o método mais preciso 
para determinar a ETo foi o de Blaney-Cridlle.
PALAVRAS-CHAVE: abacaxi, lisímetros, 
evapotranspiração.

WATER DEMAND OF PINEAPPLE 
CULTURE CULTIVATING PEARL IN THE 

AGRESTE ALAGOANO
ABSTRACT: The objective of this work is to 
develop a study of the water requirement of 
pineapple cultivated in the Agreste region of 
Alagoas through the Evapotranspiration of 
Culture (ETc). The experiment was conducted 
at the Federal University of Alagoas - UFAL, 
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Arapiraca Campus, from September 2017 to June 2018. Five pineapple lysimeters were used 
to determine the ETc of the pineapple crop. The lysimeters were installed in the experimental 
area with localized irrigation to maintain the cultivation condition. The evapotranspiration 
of the pineapple crop (ETca) was obtained through measurements made directly on the 
drainage lysimeters. In order to estimate the reference evapotranspiration (ETo), the data of 
the automated meteorological station installed in the Campus de Arapiraca were collected 
using agrometeorological methods: Penman-Monteith, Hargreaves-Samani, Blaney-Cridlle, 
FAO-Radiation and Priestley- Taylor. The highest values   of Reference Evapotranspiration 
(ETo) were obtained by the standard Penman-Monteith method, and the Hargreaves-Samani 
method is not accurate to estimate ETo. In the case studied, the most accurate method to 
determine ETo is Blaney-Cridlle.
KEYWORDS: Pineapple, lysimeters, evapotranspiration.

1 |  INTRODUÇÃO
O abacaxizeiro (Ananas comosus (L.) Merril) é uma planta de clima tropical, 

pertencente à família Bromeliaceae. Símbolo das regiões tropicais e subtropicais o abacaxi 
é um fruto que possui grande aceitação ao redor do globo tanto na sua forma natural, 
quanto industrializado (CRESTANI et al., 2010). Essa espécie vegetal apresenta uma 
série de estruturas fisiológicas, anatômicas e morfológicas que lhe permite sobreviver 
em condições adversas e em ambientes com déficit hídrico. Entretanto, quando se trata 
de produção econômica, o abacaxizeiro torna-se uma planta exigente, requerendo tratos 
culturais adequados e frequentes. 

A irrigação é essencial para aumentar a produção, ter melhor padronização dos 
frutos e melhorar sua qualidade resultando em maior retorno econômico, além de permitir 
colocar frutos no mercado no período de entressafra e exploração de uma segunda safra 
(SOUZA et al., 2007). 

E tem como consequência positiva, o aumento da produtividade e da rentabilidade. 
Faz-se necessário levar em consideração a eficiência com a qual as plantas utilizarão esse 
recurso, tanto quanto à definição da quantidade de água a ser aplicada, quanto ao manejo 
correto adotado (BENGOZI et al., 2007). A carência de informações sobre o comportamento 
do abacaxizeiro irrigado nas condições edafoclimáticas, no Brasil e no mundo, evidencia a 
necessidade de intensificar as pesquisas sobre a cultura. 

Nesse sentido, objetivou-se encontrar a demanda hídrica do abacaxizeiro nas 
condições edafoclimáticas do agreste Alagoano.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Alagoas – UFAL, Campus 

de Arapiraca, onde possui as seguintes coordenadas geodésicas 9º 45’ 58’’ de latitude sul 
e 35º 38’ 58’’ de longitude oeste e altitude de 325 m. 
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Os lisímetros de drenagem, foram distribuídos em um canteiro, que apresentava 
5 x 0,50 m de comprimento e largura, respectivamente, os mesmos foram construídos a 
partir de recipientes plásticos em formato circular com as dimensões de 0,30 x 0,30 m de 
diâmetro e profundidade respectivamente, que corresponde a uma área de superfície de 
0,070 m2. O espaçamento entre lisímetros foi de 1 m. 

O sistema de drenagem consistiu de tubos de polietileno de 20 mm, instalados na 
base inferior dos lisímetros e conectados aos recipientes coletores. Antes do preenchimento 
dos lisímetros com solo, foi colocada uma tela flexível de náilon na saída interna dos drenos 
para evitar a passagem de sedimentos e possíveis entupimentos na tubulação do sistema 
de drenagem, e uma camada com 0,02m de espessura de brita com a função de facilitar a 
drenagem da água para os drenos. 

O solo foi retirado e separado em três camadas (0-10, 10-20 e 20-30 cm). Depois, os 
lisímetros foram preenchidos com o solo, obedecendo aos perfis originais do local, de modo 
a reproduzir as condições físicas de campo. Após o preenchimento foi colocado um tampão 
no final de cada tubulação e o solo foi saturado por 24 h, a fim de obter a capacidade de 
campo. Para a distribuição da água nas linhas de plantio, utilizaram-se reservatórios com 
capacidade volumétrica de 2 litros contidos em uma estrutura de tubos de polietileno com 
altura de 1,5 m, a fim de realizar a distribuição por meio de gravidade.

A evapotranspiração da cultura do abacaxi (ETca) foi obtida através de medições 
feitas diretamente em cinco lisímetros de drenagem, utilizando o sistema SLIMCAP. A 
lâmina de irrigação aplicada nos lisímetros foi determinada utilizando a média da diferença 
de volumes de entrada e saída de água, sendo utilizada a média dos três valores centrais, 
desprezando os valores extremos (maior e o menor). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores de evapotranspiração da cultura obtidos pelo método de Penman 

Monteith apresentaram uma média de 5,20 mm d-1, máxima de 8,82 mm d-1, mínima de 
1,62 mm d-1 e um total de 1342,25 mm, durante todo o período analisado. Para o método de 
Hargreaves-Samani os valores da ETo apresentaram valor médio de 3,99 mm d-1 , máximo 
de 6,32 mm d-1 ,mínimo de 1,62 mm d-1 e um total de 1029,79  mm. 

Para o método de Radiação-FAO, foi obtido uma média de 4,91 mm d-1 ,máximo de 
8,28 mm d-1 ,mínimo de 1,18 mm d-1 e um total de 1265,55 mm. Para o método de Blaney-
Criddle foi obtida uma média de 4,67 mm d-1, máxima de 7,86 mm d-1, mínima de 1,64 mm 
d-1 e um total de 1205,89 mm para todo período analisado. 

Já o método de Priestley-Taylor foi obtida uma média de 4,47 mm d-1, máxima de 
6,53 mm d-1, mínima de 1,64 mm d-1 e um total de 1153,14 mm para todo período analisado 
(Figura 1).
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Figura 1. Evapotranspiração de Referência (ETo) pelos Métodos de Penman-Monteith 
(ETo(P-M)); Hargreaves-Samani (ETo(H-S)); Radiação-FAO (ETo(F-R)); Blaney-Cridlle 

(ETo(B-C)) e Priestley-Taylor (ETo(P-T)).

Observa-se baixos valores de coeficiente de determinação (r2 = 0,61) para o método 
de Hargreaves-Samani (H-S), indicando que o método não é preciso para estimar a ETo, 
corroborando com os resultados de Chagas et al. (2013) no município de Rio Real, Bahia, 
em que concluíram que o método de Hargreaves-Samani obteve avaliação inferior para 
todos os critérios de comparação com relação aos demais métodos de estimativa de ETo. 

Na Figura 2, nota-se altos valores de coeficiente de determinação (r2=0,91; 0,93 e 
0,9) para os métodos de Radiação Solar (R-S), Blaney-Criddle (B-C) e Priestley-Taylor, 
mostrando a elevada precisão das estimativas da ETo pelos métodos. 

Moura et al. (2013) em Vitória de Santo Antão – PE e Mendonça e Dantas (2010), em 
estudo realizado em Capim-PB, encontraram que o método de radiação Solar apresentou 
melhor correlação em relação à Penman-Monteith FAO. 

O coeficiente angular de ambas as equações apresentam valores menor que 1, 
indicando que os valores contidos no eixo Y ( ETo H-S; ETo R-F; ETo B-C e ETo P-T) são 
inferiores aos encontrados no eixo X (ETo P-M), evidenciando a subestimação dos valores 
pelos métodos. 

Santos et al. (2016) encontraram que o método de Hargreaves-Samani subestima a 
ETo no Agreste Alagoano. Lima Junior et al. (2016) no Ceará também encontraram que o 
método de Hargreaves-Samani subestima a ETo em relação ao método padrão.
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Figura 2. Correlação dos Métodos de Hargreaves-Samani (ETo(H-S)); Radiação-FAO 
(ETo(F-R)); Blaney-Cridlle (ETo(B-C)) com o Método-Padrão de Penman-Monteith (ETo(P-M)).

4 |  CONCLUSÕES
Com isso, apenas o método de Hargreaves-Samani não é indicado para estimar a 

ETo nessas condições.
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